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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Texto para as questões de 01 a 05: 

 
     Um triste espetáculo é a alegria feroz com que os políticos 
e cidadãos que se dizem democratas, os jornais, o rádio, a TV 
descrevem as dificuldades de Cuba, na alvoroçada esperança 
de uma derrocada do seu regime. Parece que lhes dá prazer 
noticiar e comentar que falta alimento e roupa, as máquinas 
agrícolas estão sendo puxadas por animais, a bicicleta substi-
tui o automóvel. Com  certeza esperam que o regime odiado 
acabe na fome, na miséria e na desgraça coletiva, a fim de 
pagar os sustos que deu. 
     Um dos pressupostos dessa atitude é que o socialismo não 
funciona. Provavelmente, para esses críticos eufóricos o que 
funciona é a “democracia” brasileira, que só pode ser mencio-
nada entre aspas, pois tem não apenas mantido, mas cultivado 
e agravado a miséria de um povo que, cinco séculos depois do 
Descobrimento, não sabe ler, vive doente, sofre todas as 
privações e, portanto, serve de boa massa para os demagogos 
elegerem quanto aventureiro consiga vender a sua deteriorada 
mercadoria política. Isso, quando as classes dominantes não 
resolvem salvar a pátria por meio do singular instrumento 
“democrático” que são os golpes mais ou menos militares. 
     Mas o fato é que (repita-se pela milésima vez) o regime 
cubano conseguiu o que nenhum outro tinha conseguido na 
América Latina: tirar o povo da sujeição torpe e dar-lhe o sen-
timento da própria dignidade, graças à aquisição dos requisitos 
indispensáveis – saúde, alimentação, relativa equivalência de 
oportunidades, afastamento mínimo possível entre os salários 
mais altos e os mais baixos. Note-se que isso não é uma vaga 
esperança: é uma realidade. E mesmo que o regime cubano 
dure apenas o tempo de uma geração, ele terá mostrado que o 
socialismo é possível nesta parte do mundo, permitindo uma 
vida de teor humano em contraste com a iniqüidade mantida 
pelas oligarquias. 

(Antonio Candido, Recortes.) 
 
01  Considerando-se o contexto em que aparece, a frase que 
está reconstruída de modo a  preservar seu sentido é: 
 
a) “Um dos pressupostos dessa atitude é que o socialismo 

não funciona” = pressupõe-se que essa atitude implique o 
funcionamento do socialismo. 

b) “tirar o povo da sujeição torpe e dar-lhe o sentimento da 
própria dignidade” = livrar o povo de quem o sujeita e fa-
zê-lo crer na ilusão de que seja digno. 

c) “permitindo uma vida de teor humano em contraste com a 
iniqüidade mantida pelas oligarquias” = possibilitando uma 
vida menos humanitária, ao invés da opressão política 
imposta pelas elites. 

d) “na alvoroçada esperança de uma derrocada do seu 
regime” = em face da intuição de que o regime está 
perdendo força. 

e) “que só pode ser mencionada entre aspas” = cuja menção 
deve vir sempre ressalvada.   

 
 

02  O autor identifica os opositores do regime cubano entre 
a) os membros da oligarquia cubana, cuja principal preocu-

pação é gerar a instabilidade do regime socialista.  
b) os entusiastas de um conceito superado de democracia, 

segundo o qual as eleições consolidam o poder político 
do povo. 

c) todos os que sentem prazer em derrotar o socialismo 
cubano, tendo em vista a influência que já exerce em 
nosso país. 

d) os defensores de uma falsa democracia, que impede o 
povo de superar a opressão social e política. 

e) os cidadãos, políticos e jornalistas que se dizem democratas, 
mas se submetem a todo e qualquer tipo de ditadura.  

 

03  Nas expressões “triste espetáculo”, “alegria feroz” e “cida-
dãos que se dizem democratas”,  os elementos sublinhados 
a) alteram o sentido mais usual dos nomes que qualificam. 
b) promovem um contra-senso que prejudica a objetividade 

dos argumentos. 
c) produzem efeito estilístico desvinculado do desenvolvi-

mento da argumentação. 
d) acrescentam informações que esvaziam o sentido dos 

nomes a que se referem. 
e) reforçam qualidades já pressupostas nos nomes a que se 

referem. 
 

04  Considere as seguintes afirmações:  
I. A veracidade das informações de que em Cuba  “falta 

alimento e roupa, as máquinas agrícolas estão sendo 
puxadas por animais, a bicicleta substitui o automóvel” é 
contestada pelo autor. 

II. No segundo parágrafo, a qualificação de “eufóricos”, 
atribuída a “esses críticos”, deve-se à convicção de que 
eles avaliam com pessimismo as possibilidades da de-
mocracia no Brasil. 

III. Nas expressões “relativa equivalência de oportunidades” 
e “afastamento mínimo possível entre os salários mais 
altos e os mais baixos”, os elementos sublinhados indi-
cam a preocupação do autor em manter sua objetividade 
diante dos dados que analisa.  

Em relação ao texto, está correto somente o que se afirma em 
a) I. 
b) II. 
c) III. 
d) I e II. 
e) II e III. 
 

05  No terceiro parágrafo, estão articuladas numa relação de 
causa (I) e efeito (II) as seguintes expressões: 
a) I. dar-lhe o sentimento da própria dignidade; II. tirar o 

povo da sujeição torpe. 
b) I. aquisição dos requisitos indispensáveis; II. dar-lhe o 

sentimento da própria dignidade. 
c) I. terá mostrado que o socialismo é possível; II. mesmo 

que o regime cubano dure apenas o tempo de uma geração. 
d) I. a iniqüidade mantida pelas oligarquias; II. terá mostrado 

que o socialismo é possível. 
e) I. tirar o povo da sujeição torpe; II. aquisição dos requisi-

tos indispensáveis. 
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Texto para as questões de 06  a 10: 
 

UMA PESSOA QUE NÃO SABE NADA SOBRE  
SEGURANÇA CONVENCEU-ME A FAZER UM ITAUVIDA 

 

     Responda sinceramente: você não é completamente louco 
por aquele sujeito que chegou na sua casa, tirou seu sossego 
e ainda vive nos braços da sua mulher? 
     Então faça um Itauvida. 
     Por uma mensalidade equivalente a um pacote de fraldas 
descartáveis, você faz um seguro de vida que pode durar 
sempre. E dá menos trabalho do que trocar um bebê. Porque o 
Itauvida dispensa exame médico (basta uma declaração de 
saúde na proposta), você escolhe a forma de pagamento, 
mensal ou anual, e o débito é automático para os correntistas 
do Itaú, com todos os valores do seguro atualizados pela TRD. 
     Um Itauvida não rouba suas noites de sono. Pelo contrário: 
suas garantias são válidas 24 horas por dia em qualquer parte 
do mundo, além de a indenização não ficar presa a inventários 
nem responder por eventuais dívidas do segurado. 
     E para esclarecer suas dúvidas, o SOS Seguro Itaú é como 
um pediatra: sabe tudo. Precisou de ajuda, é só ligar para ele 
a qualquer hora do dia ou da noite. Procure o seu corretor ou 
uma agência Itaú e faça hoje mesmo o seu Itauvida. Porque 
quem é louco por alguém, não é louco de deixar essas coisas 
para amanhã. 

(Texto publicitário produzido pela Agência DM9) 
 
 
06  No  texto  encontram-se as seguintes estratégias de per-
suasão: 
 
a) recurso à complementação de sentido pela relação entre 

texto verbal e imagem; recorrência no uso da hipérbole e 
da metáfora; predomínio de verbos no futuro do indicativo. 

b) uso sistemático da linguagem denotativa; opção pelos 
verbos no modo imperativo; seleção de imagens sensa-
cionalistas para mobilizar a emoção do leitor. 

c) presença funcional de um slogan curto, criativo e de fácil 
memorização; comparação com produtos similares; apelo 
à sensibilidade do leitor. 

d) apresentação das vantagens oferecidas pelo produto; 
definição e explicitação do público-alvo (no caso, as cri-
anças); repetição exaustiva do nome do produto. 

e) presença de verbos no modo imperativo; enumeração 
acumulativa das qualidades e vantagens oferecidas pelo 
produto; apelo direto ao leitor pelo uso repetido do pro-
nome “você”. 

 

07 Segundo o texto, são vantagens de quem adquire o seguro 
anunciado: 
a) dispensa de exame médico pré-contratação; escolha da 

forma de pagamento; possibilidade de o segurado vincu-
lar eventuais dívidas a seu inventário. 

b) débito automático em conta para correntistas de diversos 
bancos; baixo custo e facilidades de pagamento; desvin-
culação entre indenização e inventário. 

c) preço acessível; possibilidade de escolha quanto à dura-
ção do plano (mensal, anual ou vitalício); grande número 
de postos de venda/contratação. 

d) baixo custo; desobrigação da realização de exame médi-
co prévio; facilidade de pagamento; garantia de agilidade e 
segurança na indenização. 

e) garantia de a indenização ser vinculada a inventários; 
serviço de informações 24 horas; opção dupla para a for-
ma de pagamento; preço acessível. 

 

08  A única alternativa em que aparece um trecho do texto 
que NÃO remete ao campo semântico mais diretamente suge-
rido pela fotografia é 
a) “o SOS Seguro Itaú é como um pediatra”. 
b) “menos trabalho do que trocar um bebê”. 
c) “equivalente a um pacote de fraldas descartáveis”. 
d) “deixar essas coisas para amanhã”. 
e) “alguém que não sabe nada sobre segurança”. 
 

09  
I. “/.../ você não é completamente louco por aquele sujei-

to que chegou na sua casa /.../”. 
II. “Porque quem é louco por alguém, não é louco de 

deixar essas coisas para amanhã”. 
     Quanto ao sentido que o vocábulo “louco” assume nas três 
ocorrências destacadas no quadro acima, é correto afirmar que 
a) em II, o segundo uso da palavra “louco” assume sentido 

negativo. 
b) em I, a palavra “louco” pode ser substituída, sem prejuízo 

do sentido, por “delinqüente”. 
c) nas três ocorrências, a palavra destacada tem o mesmo 

sentido. 
d) em II, os usos da palavra “louco” assumem sentido oposto 

àquele verificado em I. 
e) em II, a repetição da palavra “louco” é redundante, já que 

não acrescenta nenhum sentido à frase. 
 

10  Está INCORRETA a seguinte afirmação sobre o texto: 
a) a única palavra que se refere diretamente à idéia de morte 

é "inventários", evitando-se assim reações negativas do 
leitor diante desse tema. 

b) a imagem da criança reforça uma sugestão já presente no 
texto e no nome do produto. 

c) o autor usa conotativamente a palavra "noite" para simbo-
lizar a idéia da morte. 

d) no trecho "você faz um seguro de vida que pode durar 
sempre", o autor sugere a idéia de longevidade do titular 
do seguro. 

e) a fotografia e a frase em maiúsculas desviam a atenção 
do leitor da idéia de morte, focalizando o principal benefi-
ciário do seguro. 
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Texto para as questões de 11 a 13: 
 

Domingo, 30 de maio de 1893 
 

     Eu gosto muito de todas as festas de Diamantina; mas 
quando são na Igreja do Rosário, que é quase pegada à Chá-
cara de vovó, eu gosto ainda mais. Até parece que a festa é 
nossa. E este ano foi mesmo. 
     Foi sorteada para rainha do Rosário uma ex-escrava de 
vovó chamada Júlia e para rei um negro muito entusiasmado 
que eu não conhecia. Coitada de Júlia! Ela vinha há muito 
tempo ajuntando dinheiro para comprar um rancho. Gastou 
tudo na festa e ainda ficou devendo. 
     Agora é que vi como fica caro para os pobres dos negros 
serem reis por um dia. Júlia com o vestido e a coroa já gastou 
muito. Além disso teve de dar um jantar para a corte toda. A 
rainha tem uma caudatária que vai atrás segurando na capa 
que tem uma grande cauda. Esta também é negra da Chácara 
e ajudou no jantar. Eu acho graça é no entusiasmo dos pretos 
neste reinado tão curto. Nenhum rejeita o cargo, mesmo sa-
bendo a despesa que dá! 

 (Helena Morley, Minha vida de menina.) 
 
11  Leia, a seguir, algumas afirmações críticas acerca do 
texto. Assinale, entre elas, a INCORRETA: 
 
a) O texto põe a nu os desdobramentos de um sistema de 

desigualdades marcado por bloqueios e limitações sociais 
impostos a escravos recém-libertos. 

b)  A narradora descreve em seu diário a possibilidade de 
efetiva ascensão social propiciada pelo regime político do 
Império, no Brasil do século XIX. 

c)  Desvenda-se no discurso da menina narradora uma ótica 
de classe que parece apontar para a idéia de que os po-
bres não sabem como usar o dinheiro. 

d)  As situações pitorescas de uma festa servem como pano 
de fundo às reflexões da narradora sobre o desejo de pro-
priedade da gente-livre recém-liberta e as dificuldades pa-
ra sua realização. 

e)  Observa-se uma mescla de compaixão e ironia no dis-
curso da narradora, ao reconhecer a festa popular como 
possibilidade imaginária de redefinição social pela supera-
ção fantasiosa das barreiras advindas da escravidão. 

 
12  “Eu gosto muito de todas as festas de Diamantina; mas 
quando são na Igreja do Rosário, que é quase pegada à Chá-
cara de vovó, eu gosto ainda mais.” 

Nesse primeiro período do texto, as palavras “mas”, 
“quando” e “que” podem ser substituídas, respectivamente e 
sem prejuízo do sentido, por: 

 
a) contudo; na época em que; as quais. 
b) pois; caso; a qual. 
c) porém; se; a qual. 
d) entretanto; se; da qual. 
e) porque;  se; na qual. 
 
 
 

13   “A rainha tem uma caudatária que vai atrás segurando na 
capa que tem uma grande cauda. Esta também é negra da 
Chácara e ajudou no jantar”. No trecho, a palavra grifada 
refere-se a  
 
a) rainha. 
b) capa. 
c) grande cauda. 
d) caudatária. 
e) Chácara. 
 
 
14  Leia as seguintes manchetes de dois jornais paulistas, 
ambas do dia 15/5/2000: 
 
GOVERNO SUSPENDE VERBA PARA A REFORMA AGRÁRIA  
(Folha de S. Paulo) 
 
INCRA SUSPENDE CRÉDITO PARA ASSENTAMENTOS 
(O Estado de S. Paulo) 

 
Considere as seguintes afirmações: 

I. As duas manchetes apresentam o mesmo fato, sob 
idêntico ponto de vista, embora empregando palavras di-
ferentes.  

II. Na 1a manchete, o fato parece mais grave que na se-
gunda. 

III. Na 2a manchete, o emprego dos termos “INCRA” e “assen-
tamento” particulariza a informação. 

 
Está correto, em relação às manchetes, apenas o que se 

afirma em 
 

a) I. 
b) II. 
c) III. 
d) I e II. 
e) II e III. 
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Texto para as questões  15 e 16: 
 

SOLUÇÃO 
 

Você que muitas vezes pegou este anúncio e nunca teve 
tempo para ler com mais atenção, faça isso agora, a PROFa. 
BETE mora no endereço abaixo a muitos anos, você é teste-
munha disto. Porquê? Ela tem um trabalho honesto e certeiro, 
não é uma novata na sua especialidade (cientista em grafolo-
gia e astrologia) é a mais célebre da América do Sul. Não fique 
na dúvida, faça uma consulta, você vai compreender porque 
ela é a mais célebre da América do Sul. Leitor, muitas vezes a 
gente sofre sem ter necessidade, ou até mesmo por não acre-
ditar, mas o mal existe e a solução do mal também e as vezes 
a cura está perto e a gente não vê, ou o próprio mal não deixa. 
Muitas vezes, um problema que para muitos é um problemão, 
com a PROFa. BETE é resolvido em uma simples consulta de 
poucos minutos. Comprove estimado leitor, estás desiludido, 
desanimado, desorientado, tens caso íntimo à resolver, muita 
inveja, mau olhado no amor, nos negócios, no seu trabalho, 
tens amor não correspondido ou rompido, fazer voltar alguém 
em sua companhia, em qualquer assunto que lhe preocupe. 
Muitas vezes não acha solução. É por que é um mal espiritual 
latente e você não sabe. Tire um tempo para você mesmo e 
faça uma consulta com a PROFa. BETE. 

JOGA-SE BÚZIOS E TARÔ 
AVENIDA JABAQUARA, 817 

 
15  Nesse folheto de propaganda, seriam necessárias muitas 
revisões gramaticais. A alternativa que propõe uma revisão 
EQUIVOCADA é: 
a) No trecho “mora no endereço abaixo a muitos anos”, 

substituir a por à. 
b) Em “as vezes a cura está perto”, acrescentar o acento 

grave em as. 
c) Nos trechos “Porquê?” e “você vai compreender porque 

ela é...”, é necessário separar os dois porquês: “Por quê?” 
e “compreender por que ela...”. 

d) “Comprove estimado leitor, estás desiludido...”, deve ser 
substituído por “Comprova, estimado leitor, estás desilu-
dído...”. 

e) A frase “Joga-se búzios e tarô” fica, depois de corrigida: 
“Jogam-se búzios e tarô”. 

 
16  “/.../ estás desiludido, desanimado, desorientado, tens 
caso íntimo à resolver, muita inveja, mau olhado no amor, nos 
negócios, no seu trabalho, tens amor não correspondido ou 
rompido, fazer voltar alguém em sua companhia, em qualquer 
assunto que lhe preocupe.” 
Observando-se apenas o correto uso dos pronomes, deve-se 
substituir as palavras grifadas, respectivamente, por 
a) teu; tua; lhes. 
b) teu; vossa; os. 
c) teu; tua; te. 
d) vosso; vossa; vos. 
e) vosso; tua; o. 

17   “O 15 dá 10% de desconto nas chamadas para as 3 
cidades que você mais liga”. 

Há na frase acima um desvio da norma padrão semelhan-
te ao que ocorre em 
 
a) “Pearl – Essas feras tem nome!” 
b) “Baked Potato – A batata que o mundo gosta.” 
c) “Nortel – A força por tráz da sua comunicação.” 
d) “Festival de Cervejas e Frios no Sé – Agora já sei porque 

preferem as loiras.” 
e) “Coca-Cola 600 ml – Perfeita prá ter em casa. Pede ela!” 
 
18   Os sufixos aumentativos têm, às vezes, sentido pejorativo, 
ridicularizando ou ironizando a idéia expressa. A alternativa em 
que este valor está presente é: 
 
a) Ao revisar a prova, percebemos que havia um problemão 

a resolver. 
b) Ora! Você fez um dramalhão por coisa tão insignificante. 
c) Feriadão começa com o 2o maior congestionamento.  
d) O casacão da noite envolveu a cidadezinha. 
e) Um carro! Presentão como esse você só ganha uma vez 

na vida.   
 
 

Texto para a questão 19: 
 
     O processo intenso de metropolização sofrido no Brasil a 
partir da instalação dos parques industriais e os surtos migra-
tórios a eles associados inviabilizariam qualquer projeto de 
perpetuar o controle das formas de moradia e vizinhança nas 
grandes capitais. Espaços públicos e privados passaram a se 
fundir a contragosto das intenções normativas, não apenas 
nas ruas e na configuração heterogênea dos bairros, mas no 
avanço sobre mananciais –- fonte para todas as pias, chuvei-
ros e vasos sanitários das cidades – ou na própria violência 
que passaria a assaltar ruas e casas. 

 (Paulo César Garcez Marins, 
História da vida privada no Brasil.) 

  
19   Segundo o texto, 
 
a) as novas formas de vizinhança e de moradia resultaram 

de uma política de urbanização progressiva e organizada. 
b) a urbanização das grandes metrópoles originou-se em 

modelos institucionais, estruturados segundo os padrões 
da época. 

c) as mudanças na organização de espaços públicos e 
privados foram conseqüência da industrialização e da mi-
gração.  

d) o abastecimento de água das grandes cidades, embora 
realizado de maneira desordenada, resultou de projetos 
governamentais.  

e) a violência urbana, decorrente da industrialização, intensi-
ficou-se nos bairros mais populares. 
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Texto para as questões de 20 a 24: 
 
 O escritor instala-se em seu texto como em sua 
casa. Assim como instaura a desordem com papéis, livros, 
lápis, documentos, que leva de um quarto para outro, assim 
também comporta-se em seus pensamentos. Estes são para 
ele como móveis nos quais se acomoda, sente-se bem ou se 
irrita. Ele acaricia-os afetuosamente, usa-os, desarruma-os, 
organiza-os de outro modo, arruína-os. Para quem não tem 
mais pátria, é bem possível que o escrever se torne sua mora-
da. Aí ele também produz inevitavelmente, como outrora a 
família, detritos e refugos. Mas ele não tem mais um quarto de 
depósito, e em geral não é fácil separar-se dos trastes. Ele 
arrasta-os então consigo, correndo o risco de, no final, preen-
cher suas páginas com eles. A exigência de ser duro em rela-
ção à autocomiseração inclui a exigência técnica de contrapor 
uma extrema vigilância ao relaxamento da tensão intelectual e 
de eliminar tudo o que se sedimenta como escória do trabalho, 
tudo o que funciona de maneira improdutiva, tudo o que, numa 
etapa anterior, enquanto conversa fiada, talvez tenha provoca-
do uma atmosfera calorosa, conveniente a seu desenvolvimen-
to, mas que no presente não passa de um resíduo insípido e 
com odor de mofo. No fim das contas, nem sequer é permitido 
ao escritor habitar o ato de escrever. 

(Th. W. Adorno, Minima moralia.  
Trad. de Luiz Eduardo Bicca) 

 

20  A relação entre o escritor e o seu texto está aqui represen-
tada em uma série de correspondências: texto = casa;  escritor 
= morador;  pensamentos = móveis etc. Nessa mesma série, 
deve-se entender: 
I. “detritos e refugos”  = as más condições em que, por vezes,  

um escritor é obrigado a produzir. 
II. “resíduo insípido, com odor de mofo” = sedimentação 

ociosa de sensações revitalizadas. 
III. “não  é fácil separar-se dos trastes” = é um desafio des-

vincular-se dos pensamentos sem valor. 
Está correto somente o que se estabelece em: 

a) I. 
b) II. 
c) III. 
d) I e II. 
e) II e III. 
 
21  Considerando o contexto, o elemento sublinhado pode ser 
substituído pela forma indicada em negrito, sem prejuízo para 
o sentido da frase, na alternativa: 
a) “Assim como instaura a desordem com papéis, livros, 

lápis, documentos (...), assim também comporta-se em 
seus pensamentos” = à proporção que. 

b) “Para quem não tem mais pátria, é bem possível que o 
escrever se torne sua morada” =  não obstante quem. 

c) “Ele arrasta-os então consigo, correndo o risco de,  no 
final, preencher suas páginas com eles” = por conse-
guinte. 

d) “No fim das contas, nem sequer é permitido ao escritor 
habitar o ato de escrever” = ainda não. 

e) “Mas ele não tem mais um quarto de depósito, e em geral 
não é fácil separar-se dos trastes” = uma vez que. 

22  A frase sobre o texto que está redigida de modo claro e 
correto é: 
 
a) Ao se valer de comparações, Adorno propõe que o escri-

tor seja um morador cuja a casa é o próprio texto, e cujos 
os móveis seriam como os pensamentos. 

b) Quando está sem pátria, Adorno admite a hipótese que 
um escritor vem a habitar em seu texto tal como se pu-
desse ser sua morada. 

c) Devido à exigência de se manter a tensão intelectual, não 
é dado ao escritor ficar à vontade, no seu texto, tal como 
um morador em sua casa. 

d) Ao produzir seus pensamentos, ocorre de um escritor 
manter-lhes relações diversas, tais como o afeto, a reor-
ganização e mesmo a destruição. 

e) Tudo o que se revelou caloroso e interessante numa livre 
conversa anterior, pode ser hoje pensamentos aos quais 
a graça e o sentido não mais se conservam.  

 
 
23  Modificando-se um período do texto, observa-se uma correta 
articulação de tempos e modos verbais em: 
 
a) Estes haveriam de ser para ele como os móveis nos quais 

viesse a se acomodar, a se sentir bem ou a se irritar. 
b) Ele os arrastaria então consigo, a correr o risco de, no final, 

tivesse preenchido suas páginas com eles. 
c) Para quem não tivesse mais pátria, seria bem possível 

que o escrever se torne sua morada. 
d) No fim das contas, nem sequer teria sido permitido ao escritor 

que venha a habitar o ato de escrever. 
e) Como ele não tivesse um quarto de depósito, não será 

fácil separar-se dos trastes. 
 
 
24  Todas as palavras e expressões estão empregadas com 
propriedade e grafadas corretamente no seguinte comentário 
do texto: 
 
a) Pensamentos que hoje nos parecem plausíveis e fecun-

dos, amanhã podem revelar-se impertinentes e estéreis. 
b) Em que pese o fato de não serem fugases, algumas 

idéias acabam fixando-se como se fossem verdadeiras. 
c) Há falácias que surgem como concisas expressões de 

sabedoria, maugrado a bela retórica em que se apoiam. 
d) Inflige o pensamento de Adorno quem julga ser vedado a 

um escritor habitar prazeirosamente o ato de escrever. 
e) O que ontem parecia verossímel não raro surge hoje 

como um pensamento cuja verdade se deve mais à sua 
forma de apresentação que à sua substância mesmo. 
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Texto para as questões de 25  a 29: 
 
 
     Seria doce mudar, de casa ou de país. Sei, por experiência, 
que tudo isso que parece tão estabelecido em minha vida se 
diluirá com facilidade, e até o número da casa e do telefone 
serão esquecidos, e toda essa gente e todas essas coisas se 
apagarão em lembranças remotas. E como sempre, voltando 
um dia por acaso a esta esquina, como já voltei a tantos luga-
res em que morei, é possível que eu tenha alguma saudade, 
mas bem maior será o secreto prazer de pensar que me livrei 
de tudo, das ternuras e aborrecimentos desta rua, que tudo 
ficou para trás como uma estação sem interesse, apenas mais 
uma estação, nesta viagem em demanda de coisa alguma. 
     Alegrei-me quando a agência funerária a algumas quadras 
daqui fechou a porta. Era triste supor que se eu morresse aqui 
meu enterro seria encomendado àquele homem gordo e tedio-
so, que escreveria o meu nome em um papel e faria contas 
com um lápis na mão. Pois até nisso a pequena rua fechava o 
seu círculo de rotina e burocracia em volta de mim; até nisso 
visava me acostumar à morna tirania de seus hábitos. 
     No dia em que partir, eu me sentirei mais livre do que to-
dos, e gozarei de um infantil sentimento de superioridade, 
como dizendo: “vocês pensavam que eu fosse um morador 
desta rua, como vocês são; não é verdade; eu estava apenas 
em trânsito, apenas disfarçado em morador, e tenho na minha 
frente um horizonte trêmulo de surpresas... Adeus, volto para 
meus caminhos”. 
     E irei morar em outra cidade qualquer, em outra rua qual-
quer, como esta... 

(Rubem Braga, O homem rouco.) 
 
 
 
25  Está correta a seguinte afirmação sobre um aspecto ex-
pressivo do segundo parágrafo desse texto: 
 
a) As duas ocorrências da expressão “até nisso” justificam-

se, pois se referem a dois antecedentes distintos. 
b) As expressões “morna tirania” e “fechava o seu círculo de 

rotina e burocracia em volta de mim” se contradizem. 
c) A expressão “fechou a porta” só pode ser entendida em 

sentido literal. 
d) Os termos “tedioso”, “rotina” e “burocracia” intensificam-se 

uns aos outros num mesmo plano semântico. 
e) A seqüência das expressões “alegrei-me”, “era triste 

supor” e “seria encomendado” corresponde à sucessão 
cronológica de fatos ocorridos no passado. 

26  A frase “Alegrei-me quando a agência funerária a algumas 
quadras daqui fechou a porta” está corretamente reconstruída 
e conserva o sentido original em: 
 
a) Uma vez que a agência funerária a algumas quadras 

daqui fechara a porta, tenho me alegrado. 
b) Alegrei-me desde que houvesse fechado a porta a agên-

cia funerária a algumas quadras daqui. 
c) Posto que a agência funerária a algumas quadras daqui 

fechou a porta, me alegrara. 
d) À medida que a agência funerária a algumas quadras 

daqui fechou a porta, alegrei-me. 
e) Senti-me alegre tão logo fechou a porta a agência funerá-

ria a algumas quadras daqui. 
 
 
27  Considerando-se o contexto, o sentido do último parágrafo 
está principalmente determinado   
 
a) pela repetição de outra, que não deixa dúvida quanto ao 

fato de que tudo mudará na vida do autor. 
b) pela repetição de qualquer, que não deixa dúvida quanto 

ao fato de que tudo mudará na vida do autor. 
c) pela oposição entre outra e esta, que intensifica a efetivi-

dade da mudança ocorrida. 
d) pela oposição entre outra e esta, que indica a impossibi-

lidade de uma mudança real. 
e) pelo emprego das reticências, que sugere que a mudança 

ocorrerá em breve. 
 
 
28  Para expressar as expectativas quanto à sua mudança, 
valeu-se o narrador de expressões que indicam uma tempora-
lidade virtual, tais como: 
 
a) “seria doce mudar”  e  “sei, por experiência”. 
b) “voltando um dia” e “seria encomendado”. 
c) “se diluirá” e “serão esquecidos”. 
d) “seria doce mudar” e “já voltei”. 
e) “sei, por experiência” e “voltando um dia”. 
 
 
29  No terceiro parágrafo, as expressões "infantil sentimento 
de superioridade" e "horizonte trêmulo de surpresas" signifi-
cam, em outras palavras: 
 
a) "primitiva impressão de domínio" e "concretização futura 

de ideais". 
b) "impressão de um poder pueril" e "futuro mais desconhe-

cido que animador". 
c) "natural presunção de força" e "aversão a experiências 

temerárias". 
d) "ingênua sensação de superioridade" e "abertura excitan-

te para o desconhecido". 
e) "inocente sensação de superioridade" e "reiteração de 

eventos palpitantes". 
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30  Ocorre emprego INDEVIDO de palavra ou expressão em: 
 
a) Ao ratificar seu voto, o vereador mostrou muita coragem, 

pois todos imaginavam que ele não resistiria às pressões 
de quem pretendia que ele o alterasse. 

b) Tuas idéias vêm de encontro às minhas, o que permite 
que as defendamos juntos. 

c) Ele costuma distorcer o discurso dos adversários, atribu-
indo-lhes idéias que de fato não expressaram. 

d) A iminência de uma tragédia fez com que os moradores 
da cidadezinha se reunissem às pressas no salão paro-
quial. 

e) A óbvia precedência das causas em relação aos seus 
efeitos deveria ser levada em conta ao se priorizarem as 
metas da política de segurança pública.  

 
 
31  Está inteiramente clara e correta a redação da seguinte 
frase: 
 
a) Ele sempre acha mais preferível contornar do que enfren-

tar os problemas, adiando desta forma as soluções em 
seu aspecto definitivo. 

b) As coisas que mais nos apegamos costumam ser o alvo 
predileto de quem nos pretende atingir justamente saben-
do quais são elas. 

c) Ela foi à casa de sua irmã somente porque a mãe lhe 
pediu que conversassem, antes que ela tomasse uma re-
solução que já não se pudesse voltar atrás. 

d) Dos verdes anos da infância, a qual o tempo parece 
andar tão lentamente, ele guarda percepções tão nítidas 
que é como se estivessem ainda lá. 

e) Aspirante à reeleição, o deputado encontra sérias dificul-
dades para enfrentar a cobrança das iniciativas que se 
comprometera a tomar. 

 
 
32  Quanto à concordância, a frase inteiramente correta é: 
 
a) Supõem-se que as notícias de jornal correspondem à 

objetividade que está nos fatos, mas logo salta aos olhos 
as interferências de quem os colheu, de quem redigiu e 
de quem editou a matéria. 

b) Quaisquer notícias, em qualquer meio de comunicação, 
traz consigo a marca subjetiva de um ângulo adotado, de-
terminante para que se interprete os fatos desta e não 
daquela maneira. 

c) O prestígio das palavras impressas não raro dotam as 
notícias de uma aparência de verdade tão indiscutível que 
a veracidade dos próprios fatos fica num segundo plano. 

d) Dar como verdadeiro, num noticiário, toda e qualquer 
informação divulgada, é renunciar à análise e interpreta-
ção própria - operações a que não se devem furtar. 

e) Não se abra mão de bem avaliar, nas notícias, os interes-
ses de quem as propaga, já que por trás da suposta obje-
tividade do noticiário atuam as intenções de quem as 
manipula. 

 

33  Está INCORRETA a articulação de tempos e modos ver-
bais em: 
 
a) Se por acaso eu importunara o General, ele que viesse 

falar comigo. 
b) Os ideólogos do capitalismo usam todos os apelos popu-

listas de que se pudessem valer para introduzir um forte 
golpe. 

c)  Em 1970, não houve argumento capaz de convencer a 
imprensa paulista de que seria de interesse geral a 1a Bi-
enal Internacional do Livro. 

d) Todos seríamos escravos de idéias maniqueístas, não 
fora o trabalho desenvolvido pelos filósofos iluministas. 

e) Vives: agora mesmo que ensandeceste, vives; e se a tua 
consciência reouver um instante de sagacidade, tu dirás 
que queres viver.  

 
 
 
34  A alternativa em que o uso impróprio de termos produz 
incoerência é: 
 
a) A deterioração biológica ameaça a extinção da humani-

dade no planeta.  
b) A medida tomada pelo Governo ameaça a liberdade da 

iniciativa privada. 
c) A caça desenfreada às baleias ameaça a sobrevivência 

desta espécie.  
d) Os escândalos em que o deputado se envolveu ameaçam 

a sua reeleição. 
e) A alta do preço do petróleo ameaça o desenvolvimento 

econômico do País. 
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INGLÊS 

 
 

Texto para as questões de 35 a 38: 
 
 

Mamma mia! 
 

Books and films about Italy 
tend to concentrate on la 
famiglia, the hub around 
which Italian society is said 
to revolve. Luigi Barzini, 
who in 1964 wrote a classic 
called simply "The Italians", 
described the Italian family 
as catering like a restaurant, 
offering shelter like a hotel, 
healing like a hospital. Does 
his description still ring 
true? 
A new study by Istat, Italy's main statistical body, shows that, 
although things have changed, the Italian family has grown no 
weaker. Indeed, in some respects it has expanded, as it picks 
up more tasks. 
The proportion of unmarried Italian men aged up to 30 who still 
live with their parents has reached a staggering 70%, up 
sharply even from five years ago. Many children who have left 
the nest to marry have not flown far: 43% of all married Italians 
aged up to 65 live within a single kilometer (not much more 
than half a mile) of their mothers. Some 15% live in the same 
building. Of those who do not actually live with mamma, 77% 
see her at least once a week, 58% of married sons and 65% of 
married daughters see her every day. 

THE ECONOMIST APRIL 1ST, 2000 
 
 
35  Segundo o texto, a família italiana é 
 
a) um dos temas mais discutidos na sociedade italiana. 
b) o tema mais enfocado em livros e filmes sobre a 

sociedade italiana. 
c) a instituição que busca resolver todos os problemas na 

sociedade italiana. 
d) o maior entrave para o desenvolvimento da sociedade 

italiana. 
e) reconhecida como a instituição mais marcante da 

sociedade italiana. 
 
36  A descrição da família italiana feita por Luigi Barzini, em 
1964, permite aplicar-lhe a seguinte máxima: 
 
a) Longe dos olhos, perto do coração. 
b) O contato familiar muito intenso causa doenças. 
c) A vingança é um prato que se come frio. 
d) Bom mesmo é ter casa, comida e roupa lavada. 
e) Família é bom quando não se precisa dela. 

37  O texto afirma que a família italiana 
a) mudou muito porque enfraqueceram-se os laços 

familiares. 
b) diminuiu, pois hoje é menor o número de pessoas que se 

casam. 
c) continua a ser uma instituição forte e sólida. 
d) aumentou, pois hoje é maior o número de filhos casados 

que moram com os pais. 
e) não tem mais as características que tinha no passado. 
 
38   De acordo com o texto, a pesquisa realizada conclui que 
a) 65% dos filhos casados de até 65 anos encontram suas 

mães uma vez por semana. 
b) 43% dos italianos casados de até 65 anos moram muito 

próximos de suas mães. 
c) 15% dos italianos casados moram com suas mães. 
d) 77% dos italianos casados visitam suas mães todos os 

dias. 
e) 70% dos homens com mais de 30 anos moram com suas 

mães. 
 
 

Texto para as questões de 39 a 42: 
 
To keep astronauts healthy on long space-flights, engineers 
have long talked about elaborate systems of artificial gravity, 
such as giant space wheels. But according to Bernard Cohen 
and Steven T. Moore of the Mount Sinai School of Medicine in 
New York City, a simple centrifuge chair may be enough. 
During the 1998 Neurolab mission of the space shuttle, 
astronauts strapped themselves into a chair that spun at 45 
rpm, subjecting their heads to simulated Earth gravity. A 20-
minute ride every couple of days was enough to lessen 
disorientation during and after the flight. The findings were 
presented at the Space Technology and Applications 
International Forum in February.   

Scientific American April 2000 
 
39  Bernard Cohen e Steven T. Moore  
a) foram pesquisadores de sistemas de engenharia espacial 

da Universidade de Nova Iorque. 
b) propuseram a utilização de uma cadeira centrífuga pelos 

astronautas. 
c) fizeram vários testes relativos à gravidade nas últimas 

missões espaciais. 
d) apontaram a missão Neurolab, realizada em 1998, como 

vital para o treinamento de astronautas. 
e) desenvolveram um treinamento intensivo para 

astronautas em naves espaciais com centrifugação. 
 
40  O invento mencionado no texto faz com que 
a) as mãos dos astronautas sejam exercitadas. 
b) as pernas dos astronautas sejam exercitadas. 
c) os astronautas possam descansar mais após os 

exercícios. 
d) a cabeça dos astronautas mantenha-se ereta durante os 

exercícios. 
e) os astronautas girem a uma certa velocidade. 
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41  A partir da leitura do texto, conclui-se que 
 
a) a adaptação dos astronautas aos efeitos da ausência de 

gravidade é uma questão importante nas missões 
espaciais. 

b) os sintomas relativos aos efeitos da ausência de 
gravidade ainda estão sendo discutidos. 

c) os astronautas passam por um treinamento intenso, de 
mais de 20 minutos por atividade, para suas missões. 

d) a gravidade da Terra pode ser simulada, mas os 
exercícios causam desorientação nos astronautas. 

e) os astronautas sujeitam-se a um treinamento intenso para 
aprender a ativar o sistema de gravidade artificial. 

 
 
42 A palavra lessen na frase "... was enough to lessen 
disorientation ..." (linha 09) pode ser substituída por 
 
a) create 
b) increase 
c) reduce 
d) simulate 
e) cause 
 
 

Texto para as questões de 43 a 46: 
 
For the first time, gene therapy has unequivocally succeeded, 
scientists say. Doctors used the treatment, which involves 
adding working genes to cells, to save the lives of three infants 
who might otherwise have died of a severe immune disorder. 
The success proves that gene therapy can work, researchers 
said, but the patients had a disease that is especially suited for 
the treatment. 
The researchers cautioned that the method might not be 
immediately applicable to other diseases. 
The patients were three babies who could not grow a complete 
immune system. The only other treatment for the condition, a 
form of severe combined immune deficiency, or  SCID, is a 
bone marrow transplant, which works just 60 percent of the 
time. Otherwise, patients with SCID must live in germ-free 
bubbles or fall prey to the ever-present microorganisms that 
most people can easily fend off. 
Three months after their gene therapy, the researchers 
recounted, the babies were home from the hospital, living like 
any other children. Ten months later, their immune systems 
were normal. Untreated infants born with SCID who are not 
kept in a sterile bubble become ill within months and die before 
their first birthday. 
 

The New York Times on the Web 
April 28, 2000 

 
 
 
 
 
 

43  A terapia genética da qual o texto é notícia 
 
a) pode ser aplicada no tratamento de várias doenças 

infantis. 
b) é incerta, pois os bebês tratados ainda se encontram no 

hospital. 
c) foi bem-sucedida no tratamento de três bebês. 
d) teve sucesso em 60 por cento dos casos até agora. 
e) pode ser aplicada em bebês já imunizados contra alguma 

doença. 
 
 
44  Os pacientes submetidos à terapia genética mencionada 
no texto 
 
a) sofreram transplante de medula óssea previamente. 
b) estão sendo mantidos dentro de bolhas esterilizadas, por 

precaução. 
c) realizaram o tratamento durante três meses ininterruptos. 
d) sofriam de deficiência imunológica grave. 
e) tiveram alguns genes retirados e substituídos por outros. 
 
 
45  Segundo o relato dos pesquisadores, as crianças 
 
a) submetidas ao tratamento passaram a levar vida normal 

após alguns meses. 
b) tratadas desenvolveram o sistema imunológico com 

menos de 10 meses de idade. 
c) que não foram submetidas ao tratamento ficaram doentes 

em poucos meses. 
d) mantidas no hospital vivem como qualquer outra criança 

após 3 meses de tratamento. 
e) mantidas em bolhas esterilizadas não conseguem 

sobreviver após o primeiro ano de vida. 
 
 
46  Para os portadores de SCID, o transplante de medula 
óssea 
 
a) não é o tratamento mais adotado. 
b) pode vir a ser o tratamento mais adequado. 
c) é eficaz, após tratamento realizado na bolha esterilizada. 
d) é um tratamento experimental. 
e) não é eficaz em 40% dos casos. 
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CULTURA CONTEMPORÂNEA 
 
47  Os contatos entre cristãos e muçulmanos durante a Idade 
Média 
a) foram de natureza estritamente militar. 
b) tiveram no controle árabe sobre a Terra Santa o principal 

motivo de disputa. 
c) favoreceram o conhecimento de importantes textos da 

cultura clássica pelos europeus. 
d) foram determinantes para a generalização do feudalismo 

na Europa. 
e) deram lugar à generalização do uso da moeda pelos 

europeus. 
 
48  Por "Rota do Cabo" entende-se 
a) o caminho marítimo para a Índia, descoberto por Vasco da 

Gama em 1498. 
b) a rota das frotas do açúcar que partiam do cabo de Santo 

Agostinho, em Pernambuco, no século XVII. 
c) o fluxo mercantil entre a Inglaterra e o cabo da Boa Espe-

rança, que deu origem à colonização da África do Sul. 
d) a passagem do cabo Horn no extremo meridional da Améri-

ca do Sul, descoberta por Fernão de Magalhães. 
e) a denominação dos itinerários que, no século XVI, partiam 

do cabo das Rocas, no extremo oeste do continente euro-
peu. 

 
49  A incorporação das Américas ao sistema europeu de 
economia e poder político do século XVI 
a) foi decisiva para a vitória do Império sobre o Papado. 
b) transformou o Rei da Espanha no monarca mais podero-

so da Europa.    
c) reduziu a importância política das questões religiosas no 

velho continente. 
d) levou à criação da Companhia de Jesus por Santo Inácio 

de Loyola. 
e) serviu para consolidar a aliança entre a França e a Itália.  
 
50  O sistema escravista colonial da era moderna diferenciou-
se das formas anteriores de escravismo 
a) devido ao fato de que, nas colônias, os escravos eram 

tanto urbanos quanto rurais. 
b)  porque, no seu caso, o cristianismo estimulava a alforria 

mediante a promessa da salvação para os senhores que 
a concedessem aos seus escravos. 

c) pelo seu caráter estritamente mercantil.  
d) porque sofria a concorrência de outras formas de trabalho 

compulsório. 
e) porque restringia-se à escravização de africanos. 
 
51  A primeira "rede urbana" brasileira teve sua origem na 
a) marcha do café no vale do rio Paraíba do Sul. 
b) atividade mineradora em Minas Gerais. 
c) expansão da pecuária no vale do rio São Francisco. 
d) produção do tabaco no Recôncavo Bahiano. 
e) agricultura canavieira no nordeste do Brasil. 
 

52  A ocupação do interior brasileiro está diretamente associ-
ada à/ao  
 
a) atividade mineradora. 
b) pecuária extensiva. 
c) extrativismo vegetal. 
d) pecuária intensiva. 
e) política rodoviária dos governos estaduais. 
 
 
53  A insegurança geral causada pelas guerras religiosas da 
era moderna na Europa 
 
a) contribuiu para a decadência da atividade mercantil e do 

capitalismo comercial. 
b) levou à proliferação de filosofias materialistas pelo conti-

nente. 
c) gerou um desejo difuso de estabilidade que fortaleceu a 

tendência de fortalecimento das monarquias modernas. 
d) produziu brutal inflação e especulação imobiliária. 
e) elevou o custo do seguro para as cargas marítimas, pro-

vocando falta de alimentos. 
 
 
54  Assinale a alternativa INCORRETA: 
 
a) A primitiva pecuária do pampa gaúcho se utilizou do gado 

"cimarron" que vivia solto na campanha, e foi estimulada 
pelo abastecimento da região mineira. 

b) O vale do rio São Francisco foi a primeira área de expansão 
da pecuária no Brasil, sendo denominado, no século XVII, 
como o "rio dos currais". 

c) A atividade pecuária extensiva revelou-se a mais adequa-
da para a ocupação dos ecossistemas de floresta no Bra-
sil. 

d) O Piauí foi originalmente colonizado por boiadas que 
partiam da Bahia, sob o comando da Casa da Torre. 

e) A maior criação de búfalos do Brasil encontra-se na região 
amazônica. 

 
 
55  A independência do Brasil foi o resultado de um processo 
político bem diferente do que se constata no tocante aos dos 
outros Estados latino-americanos porque 
 
a) o Brasil optou pela monarquia enquanto todos os demais 

países latino-americanos optaram pelo regime republicano. 
b) com a criação dos novos Estados na América espanhola, 

a escravidão foi imediatamente abolida e no Brasil ela foi 
incrementada. 

c) os revolucionários hispano-americanos romperam com a 
dinastia reinante e, no Brasil, os fundadores do Estado 
brasileiro  juraram lealdade a Portugal. 

d) na América espanhola, a Inglaterra aliou-se à antiga Me-
trópole e, no caso do Brasil, ela rompeu com Portugal. 

e) os exércitos brasileiros eram melhor equipados que os 
hispano-americanos.  
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56  Com a crescente expansão do capitalismo industrial na 
Europa do século XIX, 
 
a) verificou-se a geral melhoria das condições de vida dos 

camponeses devido ao aumento do preço dos produtos 
agrícolas. 

b) o sufrágio universal tornou-se, já nesta época, o funda-
mento das democracias do continente.  

c) a população da Europa passou a ser predominantemente 
urbana, e não rural como antes. 

d) os conflitos, no interior das sociedades envolvidas nesse 
processo, afastaram-se dos tradicionais modelos de tipo 
“antigo regime”. 

e) a educação tornou-se a grande prioridade dos governos 
europeus. 

 
57  A abertura do mercado chinês para os produtos industriais 
ingleses, no século XIX, deveu-se 
 
a) a uma eficaz ação diplomática, e ao desejo dos chineses 

de modernizar a economia do seu Império. 
b) ao apoio do Império russo, interessado no controle do 

arquipélago japonês. 
c) ao contrabando de ópio e à superioridade militar britânica. 
d) à eficácia do apoio logístico representado pelo controle 

inglês sobre a Indonésia. 
e) ao reconhecimento, pelos consumidores chineses, da 

superior qualidade dos produtos britânicos. 
 
58  Com a fundação do Império, as elites políticas brasileiras 
concordaram com a extinção do tráfico de escravos, exigida 
pela Inglaterra, porque 
 
a) reconheciam que o trabalho assalariado era mais produti-

vo que o trabalho escravo. 
b) identificavam a independência política do País com a 

realização dos princípios de liberdade, igualdade e frater-
nidade. 

c) percebiam que se tornava difícil conter as rebeliões nas 
senzalas. 

d) tinham a certeza de que o tráfico continuaria fornecendo 
mão de obra, independentemente da vontade dos britânicos.  

e) temiam uma intervenção militar britânica no país. 
 
59  A Guerra da Secessão, travada entre os Estados anti-
escravistas do Norte e os do Sul que defendiam a manutenção 
desta relação de trabalho nos  Estados Unidos da América, 
 
a) foi a mais sangrenta guerra civil do século XIX. 
b) terminou mediante negociação intermediada pelo Gover-

no francês. 
c) começou devido às freqüentes rebeliões escravas no Sul. 
d) permitiu a recuperação da Califórnia pelo México. 
e) acabou com o preconceito racial nesse país. 

60  A proclamação da República, no Brasil, representou 
 
a) a base política para a substituição da grande lavoura cafe-

eira pela atividade industrial na condição de maior gerado-
ra de divisas estrangeiras para o País. 

b) a implantação de um pacto político de tipo federativo que 
fortaleceu o poder das oligarquias tradicionais.  

c) o início do apoio do governo brasileiro à imigração de tra-
balhadores europeus. 

d) a fórmula para a restauração da unidade de pensamento 
entre o Exército e a Marinha brasileiros, fortemente preju-
dicada durante os últimos anos do Império. 

e) a solução política para o grave problema do endividamento 
brasileiro junto aos bancos ingleses. 

 
 
61  A Primeira Guerra Mundial provocou a queda das monar-
quias e a adoção de regimes republicanos na  
 
a) Alemanha, Áustria, Holanda e Itália. 
b) Áustria, Espanha, Inglaterra e Itália. 
c) Alemanha, Áustria, Hungria e Rússia. 
d) Albania, Bélgica, Rússia e Suécia. 
e) Alemanha, Áustria, Portugal e Rússia. 
 
 
62  Assinale a associação INCORRETA: 
 
a) nazismo e via prussiana de desenvolvimento do 

capitalismo. 
b) taylorismo e linha de montagem fabril. 
c) fordismo e produção flexível. 
d) ambientalismo e ecologia. 
e) imperialismo e neocolonialismo. 
 
 
63  O partido nazista chegou ao poder com Adolf Hitler, em 
1933, na Alemanha, 
 
a) por meio de um golpe de Estado  dado pelo Exército. 
b) por meio de uma articulação política que contou com o 

apoio de todos os partidos políticos alemães. 
c) em decorrência de uma vitória eleitoral.  
d) com o apoio do sistema financeiro internacional. 
e) devido à promessa de reforma agrária imediata. 
 
 
64  Entre as duas Guerras Mundiais, a política externa norte-
americana caracterizou-se por um 
 
a) crescente envolvimento nos conflitos europeus. 
b) crescente isolacionismo. 
c) consistente desejo de assumir o controle econômico dos 

países africanos. 
d) consistente apoio ao princípio de livre-determinação dos 

povos submetidos à condição colonial. 
e) crescente afastamento político das ditaduras latino-

americanas. 
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65  Durante o Estado Novo getulista, 
 
a) as eleições foram mantidas para os legislativos em nível 

federal. 
b) os partidos políticos articularam consistente sustentação 

para a política externa do Governo. 
c) as autoridades brasileiras manifestaram, desde o início, 

seu repúdio à política racista da Alemanha nazista. 
d) verificou-se a supressão das normas legais cujo respeito 

caracteriza um regime democrático.  
e) ocorreram a campanha do “O Petróleo é Nosso” e a fun-

dação da Petrobrás. 
 
66 O “terceiro mundismo”, alternativa para os países que 
recusavam o alinhamento automático com a política dos Esta-
dos Unidos da América ou da União Soviética, teve importan-
tes lideranças nos seguintes chefes de governo: 
 
a) presidente Nasser, do Egito; presidente Moisés Tchombe, 

de Katanga; presidente Sekou Touré, da Guiné, e presi-
dente Agostinho Neto, de Angola. 

b) presidente Nasser, do Egito; primeira-ministra Indira 
Ghandi, da Índia; presidente  Josip Broz Tito, da Yugoslá-
via, e presidente Sukarno, da Indonésia. 

c) presidente Stroessner, do Paraguai; imperador Akihito, do 
Japão; presidente Ben Bella, da Argélia, e primeira-
ministra Indira Ghandi, da Índia. 

d) presidente Stroessner, do Paraguai; presidente Khadafi, 
da Líbia; presidente Suharto, da Indonésia e rei Hussein, 
da Jordania. 

e) primeira-ministra Golga Meir, de Israel; presidente Nas-
ser, do Egito; imperador Halliê Salassié, da Etiopia, e pre-
sidente Andrés Perez, da Venezuela. 

 
67 A Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE) foi criada no governo de 
 
a) Emílio G. Medici, dentro da estratégia geopolítica do regime 

militar que visava à integração nacional. 
b) Jango Goulart, como parte da plataforma das "reformas de 

base" que visavam modernizar o país. 
c) Getúlio Vargas, durante o Estado Novo, na estratégia de 

aparelhar o Estado brasileiro com órgãos de gestão 
territorial. 

d) José Sarney, no processo de reordenamento institucional 
necessário para a redemocratização do país. 

e) Juscelino Kubitcheck, dentro da sua política desenvolvi-
mentista. 

 
68  A relação básica atual do capital financeiro com os países 
periféricos pode ser descrita como sendo de: 
 
a) aplicação intensa para aumentar a dívida externa. 
b) retração em face do risco dos investimentos. 
c) atração em função dos juros altos. 
d) empréstimos para empresas multinacionais se instalarem. 
e) associação, apenas com os Estados, em grandes empre-

endimentos. 

69  A Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL) 
da ONU gerou uma interpretação das economias latino-
americanas que foi muito difundida nos anos 50 e 60. A pro-
posta central da teoria cepalina consistia em 
 
a) desenvolver um capitalismo autônomo a partir da consoli-

dação dos mercados nacionais. 
b) romper com a dependência a partir de focos de insurreição.  
c) defender as práticas populistas como o mecanismo central 

de distribuição da riqueza na região. 
d) integrar as economias latino-americanas com as dos países 

centrais no modelo conhecido como "capitalismo 
associado". 

e) estimular um retorno à produção rural, com o gradativo 
abandono do consumo de artigos industrializados. 

 
70  Com a disputa planetária entre as potências capitalistas e 
comunistas, os governos da África sub-sahariana aliaram-se a 
um ou a outro grupo, na busca de apoio político e econômico. 
Foi nesse contexto que 
 
a) o General Mobutu Sese Seko retirou o antigo Congo 

Belga da área de influência soviética, mediante um golpe 
de Estado, durante o qual o Presidente Patrice Lumumba 
foi assassinado. 

b) o Imperador Halliê Salassié, da Etiópia, abdicou em nome 
de seu filho que havia estudado nos Estados Unidos da 
América. 

c) o governo da Nigéria esmagou os rebeldes de Biafra que 
simpatizavam com o regime da China Popular. 

d) o governo socialista de Angola pediu apoio militar ao 
governo de Cuba para recuperar seus ricos campos pe-
trolíferos, ocupados pela antiga metrópole. 

e) o presidente Jomo Kenyata eliminou a organização dos 
"mau-mau" da política da Zâmbia. 

 
 
71  Escolha a alternativa correta: “Conurbação é o processo 
pelo qual 
 
a) uma cidade desmembra-se de outra”. 
b) há uma retração na expansão do tecido urbano”. 
c) as áreas continuamente urbanizadas de duas cidades se 

encontram”. 
d) a taxa de urbanização acelera-se pelo crescimento 

vegetativo da população”. 
e) um terremoto inutiliza o traçado da malha viária de uma 

região urbana”. 
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72  O fim da competição planetária entre os Estados Unidos 
da América e a União Soviética, com o colapso desta última, 
resultou em 
 
a) nova ordem mundial, baseada no respeito  ao princípio da 

autodeterminação dos povos. 
b) multiplicação de guerras localizadas, motivadas por inte-

resses de conquista territorial. 
c) multiplicação de guerras localizadas, motivadas por obje-

tivos os mais variados. 
d) fortalecimento do papel da Organização das Nações 

Unidas, reconhecida como depositária da confiança inter-
nacional para mediar eventuais conflitos. 

e) diminuição do número de países que contam com arse-
nais nucleares. 

 
 
73  Após os conflitos que destruíram a Iugoslávia criada pelo 
Marechal Josip Broz Tito, os grupos étnicos mais numerosos 
que convivem na república, juntamente com sérvios e albane-
ses, são formados por 
 
a) ciganos, montenegrinos e romenos. 
b) croatas, húngaros e italianos. 
c) ciganos, húngaros e montenegrinos. 
d) bósnios, húngaros e romenos. 
e) ciganos, croatas e montenegrinos. 

 
 
74  Assinale a alternativa INCORRETA: 
 
a) A ciranda financeira permite que as mercadorias circulem 

sem se mover no espaço. 
b) O meio técnico-científico e a telemática estão na base da 

existência dos "paraísos fiscais". 
c) A valorização fictícia do capital comanda hoje as atividades 

produtivas. 
d) A globalização fixa maior quantidade de capital em todos os 

países do mundo. 
e) A circulação do capital financeiro é cada vez mais volátil. 
 
 
75 Assinale a alternativa INCORRETA quanto ao 
comportamento da atividade industrial brasileira, na última 
década: 
 
a) Desconcentração regional. 
b) Crescimento nos entornos metropolitanos. 
c) Atração das áreas de produção de matérias primas. 
d) Crescimento nas regiões metropolitanas. 
e) Crescimento da Zona Franca de Manaus. 
 
 
 
 
 
 
 

76  O presidente Wladimil  Putin, da Federação Russa, começou 
sua carreira no serviço público de seu país 
 
a) como piloto da Força Aérea Russa. 
b) como agente dos serviços de espionagem.  
c) como membro do Parlamento russo. 
d) por indicação de seu antecessor, Boris Yeltsin. 
e) como funcionário do Ministério de Preservação Ambiental. 
 
 
77  O censo de 1991 no Brasil mostrou algumas novidades com 
relação às tendências demográficas das décadas anteriores, a 
saber: 
 
a) diminuição da taxa de crescimento da população, nota-

damente nas regiões metropolitanas mais antigas. 
b) crescimento das regiões metropolitanas, apesar da queda 

da taxa de crescimento da população urbana do país. 
c) aceleração dos processos de urbanização e 

metropolização. 
d) queda significativa da população urbana total do país. 
e) diminuição do percentual de pessoas de idade avançada. 
 
 
78 No processo contemporâneo de ocupação da Amazônia 
brasileira, sobressai, como principal característica, 
 
a) um padrão essencialmente urbano de povoamento. 
b) o ritmo veloz de ocupação nas margens da rodovia 

Transamazônica.  
c) um forte sentido do fluxo povoador de oeste para leste. 
d) um padrão de povoamento disperso pelas várzeas dos rios. 
e) uma ocupação bastante equilibrada entre o campo e a 

cidade. 
 
 
79 O MERCOSUL, constituído originariamente por Brasil, 
Argentina, Uruguai e Paraguai, aceitou mais 2 países na 
condição de "associados". São eles: 
a) Colômbia e Peru.  
b) Bolívia e Chile. 
c) Bolívia e Equador. 
d) Equador e Peru. 
e) Chile e Equador. 
 
 
80  Por "pós-modernismo", entende-se: 
a) um estilo literário de oposição ao realismo. 
b) uma retomada de princípios estéticos clássicos. 
c) um aprofundamento da perspectiva racionalista na 

arquitetura. 
d) uma postura filosófica que considera encerradas as pos-

sibilidades do projeto modernista. 
e) uma nova atitude política coletivista advinda da crise do 

socialismo real e da queda do Muro de Berlim. 
 


